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As mulheres negras executam a Dança do Chorado na praça central. Nos 

arredores, os homens negros executam a Dança do Congo. O Chorado se realiza em 

dança de roda. O Congo, na marcha de um labiríntico cortejo. Em certo momento, as 

pessoas que observam o chorado saem para acompanhar o cortejo do Congo, no qual 

homens portam espadas, rigorosos trajes em tom escuro, camisas listradas, longas 

faixas brancas transversais sobre o torso, adornos de plumas e enfeites de flores e fitas 

coloridas. 

As performances informam a realização da Festança de Vila Bela da Santíssima 

Trindade, fundada em 1752, numa época em que Portugal e Espanha disputavam 

delimitações territoriais onde hoje é o oeste de Mato Grosso, à beira do rio Guaporé e 

já próxima à fronteira com a Bolívia. 

Vilabelenses chamam de “Festança” porque evocam, ao longo de doze dias, em 

festas seguidas e quase simultâneas, a devoção à Nossa Senhora do Rosário, a São 

Benedito, à Mãe de Deus e adoração à Santíssima Trindade. Os registros fotográficos, 

feitos com câmera de telefone celular de marca sul-coreana, já descartado pela 

obsolescência planificada das tecnologias digitais, são da Festança de 2013. 
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Naquele ano, o inverno de estiagem característica em Mato Grosso trouxe 

temperaturas baixas sobre o Vale do Guaporé, um entremeio geográfico de Cerrado, 

Pantanal e Floresta Amazônica. 

Revejo as fotos do arquivo, aciono lembranças e pondero que imagens podem 

mesmo, anos mais tarde, se darem a função de “evidências históricas” (BURKE, 2017), 

que, mesmo não traduzindo todas as narrativas nelas contidas, ao menos as 

apresentam visualmente à consciência de quem se dispõe a vê-las. Naquele dia, como 

lembram as fotografias, fomos arrastados de um lugar a outro pelas distintas 

performances, sem saber muito bem o roteiro da Festança e sem entender de 

antemão os sentidos dos rituais e seus códigos visuais, sonoros e gestuais. 

Historiografia sobre Mato Grosso apresenta as festas em Vila Bela da 

Santíssima Trindade condicionadas pelas estruturas políticas desde o século XVIII 

(SILVA, 2008), mas igualmente subjetivadas pela população negra através de 

complexas narrativas no campo cultural (LIMA, 2000). A Dança do Congo, como marca 

de africanização pela gestualidade, performava, através de visualidades e sonoridades, 

o “pretoguês” verbal de que falava a antropóloga e filósofa Lélia Gonzales (1988) ou a 

“escrita corporal/oralitura” argumentada pela dramaturga e ensaísta Leda Maria 

Martins (2003). 

Codificadas figuras, incompreensíveis movimentos, que alteram nossa 

percepção motora, num criativo vocabulário corporal e longo enredo de guerras 

simbólicas que só os senhores do Congo pareciam decodificar. Naquela Festança de 

2013, em meio à multidão no entorno das ruínas da Igreja da Madre da Santíssima 

Trindade, capturamos imagens de atos performativos nas ruas de uma cidade 

virtuosamente recriada pela população negra. 

Améfrica, segundo Lélia Gonzales (1988), para além de América, é uma 

categoria que define um sistema etnogeográfico de referência, criação propriamente 

negra, dos afrodiaspóricos que vivem hoje, mas também dos que viveram no passado. 

Vila Bela, abandonada pela população branca no século XIX, se manteve com o 

trabalho da população afrodescendente. 
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Nas palavras da antropóloga Maria de Lourdes Bandeira (1988), a cidade 

tornou-se “território negro em espaço branco”. O imaginário ibérico, denotado pela 

religiosidade cristã no batismo da cidade, ganha um sentido amefricanizado na 

invenção de um modo negro de cultuar santos no catolicismo popular. 

Na Dança do Congo de Vila Bela, os conflitos étnicos e históricos, apaziguados 

na formação da identidade nacional brasileira, se registram nas representações de 

batalhas entre reinos do mundo ibérico e do mundo africano. Por isto, o folguedo, 

entre brincadeira e arte dramática, carrega aquela distinção de um modo de 

criticamente dizer algo em forma de movimento. Neste epistêmico pretoguês 

coreográfico ou escrita performativa do corpo, a população negra atualiza a condição 

de amefricanidade, segundo a realidade em que vivem no oeste mato-grossense. 

Em alguma medida, o Vale do Guaporé mantém a imaginação criativa, hoje rara 

e valiosa, das singularidades culturais processadas no tempo. Na região, onde vivem 

também indígenas chiquitanos, o registro de ajuda mútua entre negros e indígenas é 

uma marca do modo de vida inventado, até como compensação e reinvenção da vida 

social hoje para os conflitos aos quais foram historicamente submetidos. 

As distintas diásporas por que passaram nossos antepassados tiveram como 

atualização, ao menos para nós, esta experiência, no limiar do dizível e do 

compreensível, sobre o que significa, em Vila Bela da Santíssima Trindade, a relação 

entre etnicidade e performatividade como invenção de um lugar (físico e simbólico) no 

oeste brasileiro. 

Vila Bela da Santíssima Trindade, appee nifee deebiru. Para nós, diaspóricos, e 

que vivemos entre distintas diásporas, o que falam, dançam ou performam em 

português, pretoguês, ladino ou uchinaguchi soa tão familiar quanto estranho. 
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Senhores na Dança do Congo: Cortejo e convite para a missa na Festa de São Benedito 
 

   
Folguedo: Antes e depois da reza, brincadeira e arte de performar conflitos históricos 
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Jogo de cores no figurino: Camuflagem no cipoal das linguagens visuais 

 

   
Sob o Sol de Mato Grosso, função prática e poética dos adereços 
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Detalhes artesanais floridos dos adereços na Dança do Congo 

 

 

 
O cortejo do Congo performa, e as pessoas o seguem pelas ruas 
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